
ACERTO EXTERNO 

Missão do FMI adia chegada para 
aguardar equacionamento da crise 
por Vera Saavedra Durão 

do Rio 
O cronograma traçado 

entre o governo brasileiro e 
os bancos credores para as-
sinatura do acordo da dívi-
da externa em janeiro pró-
ximo não sofreu, até agora, 
nenhum desvio de rota em 
decorrência da atual crise 
política, afirmou o negocia. 
dor oficial da dívida exter-
na, Pedro Malan. Ele reve-
la, porém, em debate sobre 
a dívida, promovido pela 
Associação Nacional das 
Instituições de Mercado 
Aberto (Andima), que mis-
são do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), aguar-
dada na primeira semana 
de agosto, em Brasília, pa-
ra discutir com a equipe 
econômica as metas do se-
gundo semestre acertadas 
com o Fundo, adiou sua 
vinda até o equacionamen-
to do problema político na-
cional. 

Malan, em resposta ao 
ex-ministro João Sayad 
que lhe indagou sobre a im-
portância do cumprimento 
do acordo com o FMI para 
o acerto final da dívida ex-
terna e sobre a influência 
da "crise política e moral" 
sobre as negociações com 
os bancos credores, consi- 

derou que as metas com o 
FMI e, concomitantemen-
te, o equacionamento das 
contas públicas depende-
rão da solução "do proble-
ma que é do conhecimento 
de todos", referência à CPI 
que investiga as atividade 
de PC Farias. Quanto à in-
fluência da crise no acerto 
da dívida, com possível 
"rodízio do poder ou mu-
danças institucionais mais 
profundas", como destacou 
Sayad, Malan foi discreto, 
mas firme: "Minha per-
cepção é de que, se tudo der 
errado, o acordo da dívida 
externa passará a ser ques-
tão secundária no contexto 
de um problema muito 
mais grave para o Brasil". 

Discreto, Malan evitou 
falar sobre as notícias refe-
rentes à demissão do mi-
nistro da Economia, Marcí-
lio Marques Moreira e sua 
permanência no cargo de 
negociador da dívida, caso 
a equipe econômica sofra 
alterações. "Sou grande 
amigo do ministro Marcílio 
e prefiro que nada disso 
aconteça. Não quero espe-
cular sobre estas coisas", 
assinalou. Mas não perdeu 
a oportunidade de defender 
seus companheiros do Mi-
nistério da Economia e o 

Pedro Malan 
próprio ministro, ao enfati-
zar que a problemática da 
inflação não pode ser resol-
vida "por um homem só, 
por uma equipe", pois "es-
te é um problema de toda a 
sociedade. Não há um tiro 
só para resolver o proble-, 
ma, pois é preciso perseve-
rança e acordo político pa-
ra resolver nossa desor-
dem de forma democrática 
e o governo voltar a ter cre-
dibilidade na gestão da coi-
sa pública para baixar a in-
flação". 

Se Pedro Malan não quis 
se pronunciar sobre a hipó- 

tese de saída do ministro 
Marcilio, o vice-presidente 
do Unibanco, Thomaz Zin-
ner, declarou que "o mer-
cado não trabalha no curto 
prazo com o cenário de saí-
da do ministro Marcílio. 
Ele é um bom avalista da 
política econômica", afir-
mou. 

PRAGMATISMO 
O vice-presidente do Citi-

bank, Alcides de Souza 
Amaral, representante dos 
credores externos, afirmou 
ter uma visão pragmática 
sobre a crise política brasi-
leira, no que se relaciona 
com o acordo da dívida. 
"Estamos esperando que a 
negociação seja aprovada 
pelo Senado, em setembro. 
O acordo foi feito com o go-
verno brasileiro e é impor-
tante para o País a longo 
prazo", destacou Amaral. 
Entretanto, avaliou que, se 
por acaso o ministro da 
Economia deixar o gover-
no, "sua saída terá reflexo 
negativo sobre a economia 
como um todo. Espero que 
isto não aconteça". Amaral 
informou que daqui a dez 
dias, o negociador da divi-
da externa brasileira esta-
rá em Nova York negocian-
do os termos finais do acor-
do (term sheet). 


